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Asgeadasqueatingiramo
SuldoPaísdurantetrêsdias
causaramestragosemplan-
taçõesdecafé.Asafracaiu
cercade15%.EmSãoPau-
lo,asregiõesmaisafetadas
foramoValedoParanapane-
maeaAltaSorocabana.No
interior,pelomenosuma
pessoamorriapordiavíti-
madofrio.Outrodestaque
foioaniversáriodeumano
damortedeElvisPresley.
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Éinconcebívelqueum
administradorpúblicode

umadasmaiorescidadesdo
mundoaindanãotenhase
convencidodequeocaótico
trânsitodestacastigada
metrópolesejacausado
exclusivamentepelafaltade
espaço.Asviasnãocomportamoexcessivonúmerodeveículos.Afísica
éirrevogável.Umtrabalhosériodemandaráváriosmandatos,com
prefeitosquecumpramumprojetoestudadoportécnicoseaprovado
pelaCâmara,sempicuinhaspolíticas.Oresultadofavorávelsomentevirá
comumtrabalhoaltamentetécnico.Esseproblemajamaisseráresolvido
pelaabusivacriaçãodepedágios,jáemtrâmitenaCâmaraMunicipal.

ParasediarumaOlimpíada,o
Paísdeveriaavaliarseus

resultadosemmedalhas,
observandoaproporçãopor
habitante.Tambémdeveriamser
estudadasascondiçõesde
segurançadapopulação,não
somenteasegurançadospolíticose
governantes.Todaacondiçãode

saúdedapopulaçãodeveser
avaliada,nãosomenteasaúdedos
políticos,quepossuemtratamento
dePrimeiroMundo.Quandovejoo
presidentefazendolobbyparatrazer
aOlimpíadaparaoBrasil,imagino
queeledeveacreditarqueseremos
medalhadeouroemtiro(tiro
perdido)eematletismo(correriade
bandidos).Meupovo,esperoquetal
empreitadanãotenhaêxito,poisele
vaideclararquenãosabiada
situaçãocaóticaemquevivemos.

Candidatar-seaumcargo
noBrasilémuitofácil,eisso

nãoestácerto.Éporissoquea
políticabrasileiraépobreeburra.
Dominarepossuirexperiência
naadministraçãopública,ter
nívelsuperiorcompletoligadoa
políticabrasileira,cursosde
cidadania,terumaótimabase
familiare,principalmente,ser
honestoecompetentesão
princípiosbásicosparaserum
políticopreparadoesério.
Dequatroemquatroanospercebo
queonívelcaimuito.Infelizes
juntamvotos,dãoesmolaspara
populaçãocarenteeseelegem,
principalmente,comovereador,
sempreparoalgumeapenas
comoobjetivodeganharoseu
mêsamêsenãofazernadapara
opovomalinformadoqueo
elegeu.Todosospolíticosdevem
servoluntários,semsalárioe
benefícioalgum,trabalhareralar
comoopovotrabalhaesentirna
peleapressãodecadadia.
Precisamosdeumareforma
cultural,ouumarevolução,no
Paísparaestaignorância
popularesupremaciapolítica
acabar.Ocaminhoestána
educaçãoenoincentivoà
leituradejornais.
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Em outubro de 2004, o Departa-
mento de Atenção à Saúde do Mi-
nistériodaSaúde(MS)instituiuum
grupo de trabalho para sistemati-
zarumapropostadePolíticaNacio-
naldeAtençãoàSaúdeemGenéti-
caClínicaeimplementaromaisrá-
pido possível sua inserção no SUS.
O grupo, composto entre outros
participantes por técnicosdo MS e
membros da Sociedade Brasileira
de Genética Médica (SBGM), de-
senvolveu um intenso trabalho e
umdocumentocompletofoielabo-
rado–PolíticaNacionaldeAtenção
Integral em Genética Clínica, mas,
hoje,quatroanosdepois,estedocu-
mentoaindanãofoiviabilizadopo-
liticamente.

Aespecialidadetrabalhacomum
grupo não desprezível de doenças
com repercussões significativas e
de relevânciacrescente para a saú-
de comunitária.Entre elas estão os
defeitoscongênitos;asdeficiências
mental, física, auditiva e visual; as
doenças metabólicas; as doenças
degenerativaseocâncer.Todasre-
queremumalinhadeatendimento
que vai da atenção primária até a
realizaçãodeexamessofisticadose
terapiasdeponta.Porém,noBrasil
nãoháumexemplosequerdecida-
de, município ou região onde tal
atendimentoaconteça.

A proporção de mortes atribuí-
veisàsmalformaçõescongênitasjá
saltaram da quinta para a segunda
causa de mortalidade infantil no
Brasil, chegando a representar
maisde50%dasadmissõeshospita-
larespediátricas,e5%dosnascidos
vivos apresentam alguma anoma-
liadodesenvolvimento.Seumafer-
ramenta de saúde preventiva de
baixíssimocusto–oaconselhamen-
togenético,paraaqualmédicosge-
neticistas já são treinados, fosse

acessívelaosusuáriosdoSUS,opro-
blemaseriaminimizado.Também
seriamfundamentaisaprevenção,
por meio de campanhas educati-
vas, e a educação tanto do público
comodosprofissionaisdesaúdepa-
raaspatologiasdeordemgenética.
Importanteressaltarqueaestrutu-
raçãodeumaPolíticaNacionalem
GenéticaClínicanãoenvolveneces-
sariamente o aumento de custos,
mas, sobretudo, o aproveitamento
da rede já existente. São raros os
concursospúblicosparamédicoge-
neticistaeosprofissionaiscapacita-

dos acabam trabalhando em ou-
trasespecialidades.

O reconhecimento e formaliza-
ção da genética clínica como espe-
cialidademédicanaredepúblicade
saúde permitiria a criação de novos
pólosdeatendimentoclínico.Apara-
lisaçãodequatroanosdoprojetona
agenda do MS está impedindo que
140 milhões de brasileiros tenham
os mesmos direitos dos 40 milhões
que hoje têm acesso à saúde suple-
mentareque,desdeabril,passaram
acontarcomacoberturaobrigatória
detodososprocedimentosdegené-
tica médica. Cabe ao governo, mes-
moquetardiamente,fazerapartede-
le na defesa daqueles que depen-
demdoSUS.GenéticanoSUSjá!::
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Nospaísesciviliza-
dos, adota-se ain-
dahojeaancestral
máximalatina“Ro-
malocuta,causafi-
nita”.Àquelestem-
possendoRomao

centrodopoder,suapalavrabasta-
va para encerrar qualquer causa.
Maseste,segundoojuizFaustoDe
Sanctis,quesecelebrizouporman-
dar prender o banqueiro Daniel
Dantas e outros protagonistas da
OperaçãoSatiagrahadaPolíciaFe-
deral (PF), não é o caso do Brasil:
eledissenodepoimentoàCPIdos
Grampos: “Temos que fazer uma

lei adequada ao nosso País. Não
adiantaquererfazerleidepaíscivi-
lizado,porqueestePaísnãoé.”Fe-
lizmente,contudo,estenãoéoen-
tendimento da Justiça: assim não
pensaoSupremoTribunalFederal
(STF),quebaixouemtemporecor-
deumasúmulavinculantepreven-
doapuniçãodosagentesdaleique
algemarem quem não devem nas
prisõesquefazem.Aprovidênciaé
cabívelneste EstadoDemocrático
deDireito,conformecrêemosbra-
sileiros que pretendem civilizar o
País cada vez mais. E a rapidez foi
necessária porque nas democra-
ciasnãosetoleramafrontasàJusti-

ça.Muitomenosdapolícia.
A PF sonha com a própria auto-

nomia, como deixou claro outro
protagonista da Operação Satia-
graha,odelegadoProtógenesQuei-
roz,numpoucoelucidativodepoi-
mentoàmesmaCPIdosGrampos.
Uma coisa, contudo, é a institui-
ção desejar ver-se livre das amar-
rashierárquicasqueaprendemao
Executivo;eoutra, searvoraraum
direitoquenemochefemaiordes-
tePodertem:odedesrespeitarde-
cisões definitivas do Judiciário.
Nãopodiamosfederaisalgemarin-
discriminadamente presos desde
adecisão,tambémemsúmulavin-

culante,tomadapeloSTFdedisci-
plinarestaquestãopolêmica,justa-
mentepelosexcessosdeespetácu-
lo produzidos por seus delegados
naperseguiçãoaosacusadosdecri-
mes de colarinho-branco, quase
sempreexpostosàexecraçãopúbli-
caantesde serem condenados re-

gularmente.Aoalgemarostensiva-
mente 32 suspeitos de crimes que
investigaemoutraOperação,bati-
zada de Dupla Face, a corporação
agiu como se seu manual, usado
comopretextoporseusuperinten-
dente em Mato Grosso, estivesse
acimadaConstituiçãoedacidada-
niaqueaestacabeproteger.

OSTFdecidiuqueospoliciaissó
podemrecorreraalgemassejustifi-
carem suas razões para tanto por
escrito:aresistênciadopreso,oris-
codesuafugaeoperigoquepossa
causar à integridade física de
quemacompanhar suaprisão.Ao
usar o próprio manual como pre-

texto para desobedecer à Supre-
ma Corte, a PF propiciou que esta
completasse a decisão anterior
coma punição exemplar àautori-
dade que a descumprir. Agora,
também por súmula vinculante,
serápunidooagentedaleiquede-
sobedecer à medida anterior, tor-
nando-sepassíveldepuniçãodis-
ciplinar, civil ou penal, além da
possibilidade de anulação da pri-
sãoouaçãoprocessualedarespon-
sabilização do Estado por even-
tualreparação.

APFacaboupordarumexcelen-
te motivo para não lhe ser dada a
autonomiaqueestáaexigir.

Osônibusficarammaislentosapósentraremvigoro
pacotedemedidasdoprefeitoGilbertoKassabpara
melhorarotrânsito,segundomediçãofeitaporGPS.Por
queissoaconteceu?Quemedidastomarparatornarmais
ágilotransportepúblico?Mandesuaopiniãoao‘JT’.

Aestruturaçãodeuma
PolíticaNacionalem
GenéticaClínicanão
envolvenecessariamen-
teoaumentodecustos,
mas,sobretudo,o
aproveitamentoda
redejáexistente

Sótrabalhodelongoprazo
resolveráotrânsitoemSP
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Ascartaspoderãoserreduzidas.Devem
conternomedoautor,RG,endereço,
telefoneparacontatoee-mail.Nãoserão
publicadascartascomataquespessoais.

SalmoRaskin*eDecioBrunoni**

Pelaatençãoà
saúdeemgenética

POLÍTICA
FlávioPortoGomesCamacho
GUARULHOS-SP

TRANSPORTE
PedroAndrade
SANTANADOPARNAÍBA-SP

Umacidadeemqueo
transportepúblicoédemá

qualidadeeemquantidade
insuficienteparaatenderaseus
moradoresnãopodereceberum
pedágio.Existemoutrosmeiosque,
alémdeseremmaiseficazes,seriam
maisbemrecebidospelapopulação.
Oinvestimentoemtransportepúblico
deveriasetornarprioridade,jáque
ajudariaadiminuirotrânsitoea
emissãodepoluentes.Afiscalização
dascondiçõesdomotordeveriaser
implantada,oqueajudariamuitoa
diminuirapoluição.Achoquea
opiniãopúblicaéoquemaisvale
nestesmomentosdeindecisão.Um
referendonãoviriabemagora?
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CAPITAL
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Éhipocrisiaimplicaremcom
comercialdeanalgésico,seos

decervejasãoveiculadosotempo
todo.Seráquealguémcausa
acidenteportomaranalgésico?
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diogo.salles@grupoestado.com.br

Aoalgemar32
investigados,aPFagiu
comoseestivesse
acimadalei,quedeve
fazercumprir

Editorial

PorquenãodaraautonomiaqueaPFexige
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